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RESUMO: Este estudo foi realizado em uma Escola Municipal, situada na zona rural do Município de 
Manaus Estado do Amazonas. O problema que o originou foi a carência de recursos didático para o 
Ensino de Ciência nas escolas rurais amazônica. Teve como objetivo geral investigar a possibilidade de 
utilização dos elementos da floresta como recurso didático no ensino de ciência na Amazônia. A 
metodologia adotada foi a investigação do meio de Zabala (2002), a qual constitui-se por dez etapas que 
são: Motivação, Explicitação das perguntas ou problemas; Respostas intuitivas ou hipóteses; 
Determinação dos instrumentos para a busca de informação; Projeto das fontes de informação; 
Planejamento da busca;Coleta de dados; Seleção e classificação dos dados, conclusões;Generalização; 
Expressão e comunicação. O resultado desta investigação gerou três artigos científicos e uma proposta 
metodológica para ensinar Ciências nas Escolas Rurais Amazônica. 

PALAVRAS-CHAVES: Elementos da floresta, investigação do meio 

 

1. Introdução 

Experiência docente em áreas rurais tem despertado interesse em investigar sobre outros 

recursos para ensinar ciências, além dos tradicionalmente utilizados pelos professores 

como o livro didático, quadro branco, fichas, entre outros. Sem dúvida nenhuma, estes 

são recursos importantes, sobretudo para escolas situadas em contextos fora do 

ambiente urbano. 

Entende-se que os recursos didáticos bem utilizados facilitam o processo ensino e 

aprendizagem. Tratando-se de recursos para o Ensino de Ciências, a variedade de 

elementos presentes na floresta amazônica poderá constituir-se em recursos possíveis 

para este ensino. Para tanto se faz necessário um olhar mais fecundo para a floresta e 

enxergar os mais variados recursos potencialmente ricos em possibilidades. 

Zabala (1998) utiliza a terminologia materiais curriculares ao invés de recurso, 

referindo-se a estes como essenciais em muitas das propostas metodológicas. Ele afirma 

que de nenhum modo os materiais curriculares podem substituir a atividade construtiva 
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do professor, nem a dos alunos, na aquisição das aprendizagens. Mas é um recurso 

importantíssimo que, bem utilizado, não apenas potencializa este processo como oferece 

idéias, propostas e sugestões que enriquece o trabalho profissional. Uma tarefa básica de 

toda equipe docente deveria consistir em estar a par de todo tipo de materiais úteis para 

a função educativa e em construir critérios básicos de análise que permitam adotar 

decisões fundamentais a respeito da seleção, do uso, da avaliação e da atualização 

constante deste tipo de materiais. 

O autor sugere o uso de materiais curriculares diversificados que, como peças de uma 

construção, permitam que cada professor elabore seu projeto de intervenção específico, 

adaptado às necessidades de sua realidade educativa e estilo profissional. Quanto mais 

variados sejam os materiais, mais fácil será a elaboração de propostas singulares. 

Este estudo foi realizado com estudantes e professores do segundo no do segundo ciclo 

do Ensino Fundamental em uma Escola Municipal localizada na zona rural do 

Município de Manaus Estado do Amazonas. O problema que originou esta investigação 

foi a queixa dos professores pela falta de laboratório de Ciências. A categoria, 

elementos da floresta, é aqui usada para denominar a fauna e flora, presentes na floresta 

Amazônica.  

Considerando a vasta biodiversidade amazônica elegemos alguns elementos da floresta 

para nosso estudo: a água, os insetos, os anfíbios, os répteis, os fungos, o solo, a as 

folhas, elementos importantes para o ensino principalmente das Ciências Naturais os 

quais nos parece não ser percebido pelos professores que desenvolvem suas práticas em 

escolas rurais. Essa conjectura é pertinente por conta da reclamação dos mesmos sobre a 

falta de laboratório para as aulas de ciências naturais. 

Para desenvolver a pesquisa estabeleceu-se como objetivo geral investigar a 

possibilidade de utilização dos elementos da floresta como recurso didático no ensino 

de ciência na Amazônia. Os objetivos específicos foram os seguintes Analisar as 

propostas metodológicas estabelecidas na proposta de ciclo de formação humana 

elaborada pela SEMED, relacionando-a ao livro de ciências naturais e a prática 

pedagógica do professor; Estudar a relação entre o plano bimestral do professor em 
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função da sua prática docente em sala de aula; Relatar se o professor utiliza outros 

recursos além do livro didático nas aulas de ciências naturais; Elaborar uma proposta 

metodológica para o ensino de ciências usando os elementos da floresta. 

 

 

2. Aprendizagem significativa através do uso dos elementos da floresta. 

 

As experiências vivenciadas durante o processo de investigação apontaram atividades 

realizadas com os elementos da floresta como significativas uma vez que tais elementos 

fazem parte da realidade dos estudantes da zona rural. 

O fato de as escolas estarem situadas na floresta e seus estudantes conviverem com suas 

especificidades facilita a apreensão de novos conceitos a partir dos esquemas de 

interpretação que eles possuem desta realidade. 

A realidade só nos é acessível através dos esquemas, autênticos instrumentos de 

interpretação que utilizamos para apreendê-la. Na perspectiva da aprendizagem, esse 

princípio equivale a postular que a capacidade dos seres humanos para aprender da 

experiência depende dos esquemas que utilizam para interpretá-la e atribuir-lhe 

significado (ZABALA, 2002) 

Neste sentido para que haja aprendizagem de um novo conteúdo, continua o autor o 

núcleo central dessa interpretação deve situar-se na capacidade de atualizar e utilizar os 

conhecimentos prévios do estudante, ou seja, de seus esquemas de conhecimento. Tal 

processo realiza-se ao constatar os conhecimentos prévios com o novo conteúdo, 

identificando semelhanças e diferenças, integrando-as em seus esquemas e 

comprovando que o resultado apresenta certa coerência. Sendo assim, podemos dizer 

que, quando isso acontece, ou à medida que acontece, está havendo uma aprendizagem 

significativa dos conteúdos apresentados. Em outras palavras, o grau de aprendizagem 

de um novo conteúdo está diretamente relacionado ao número e à qualidade dos 
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vínculos que podem ser estabelecidos entre os novos conteúdos e os conhecimentos que 

a pessoa já possui. 

Ausubel, Novak e Hanesian (1983 apud ZABALA, 2002) afirmam que o fator mais 

importante que influencia na aprendizagem é o que o aluno já sabe, deve-se atentar para 

esses conhecimentos e ensinar de acordo com eles. 

Durante o estudo foram realizadas atividades nas quais se buscou aplicar algumas 

categorias da aprendizagem significativa, tais como: esquemas de conhecimentos e a 

realidade dos estudantes. Quando da proposição das atividades teve-se a preocupação de 

considerar tais pressupostos. Outro ponto acatado foi a unidade didática planejada pelo 

professor. 

Os procedimentos metodológicos forma pautados a formatação de Zabala (2002) na 

qual propõe a investigação do meio que segundo o autor o método2 proporciona às 

crianças construção do conhecimento através da seqüência do método científico 

(problema, hipótese, confirmação) (ZABALA, 2002, p. 197) 

Optou-se por essa abordagem para evitar a fragmentação e a linearidade do ensino de 

ciência, ao mesmo tempo em que ela se apresenta como uma proposta que mais se 

aproxima da realidade das escolas rurais, onde a carência de recursos didáticos é 

questionada pelos docentes que desenvolvem suas práticas nessas escolas. 

 

3. Método de Investigação do Meio – seqüência de ensino/aprendizagem. 

Primeiro momento: Motivação e perguntas; Nessa fase inicial, o professor deve situar 

as crianças num contexto próximo de sua experiência vital, que provoque, incentive, 

promova o interesse e a motivação pelos conceitos a serem abordados. Posteriormente, 

poderá realizar um debate em sala de aula para definir os aspectos do tema que serão 

objeto do estudo. 

 
2 Movimento de Cooperazione Educativa de Itália 
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No debate, poderão surgir opiniões e perguntas diversas que serão necessárias 

responderem. Portanto o professor deverá dividir a em pequenos grupos ou de forma 

coletiva – conforme a idade dos alunos – e definir e classificar as perguntas ou os 

problemas que serão objetos da investigação. 

Segundo momento: Hipótese, informação, coleta de dados, seleção, conclusões. Nesse 

momento o professor deve registrar as suposições das crianças em relação às perguntas. 

Para muitas das perguntas colocadas, elas já possuem suposições ou respostas mais ou 

menos intuitivas como resultados de informações ou experiências anteriores que 

geralmente se apresentam como um conhecimento confuso em relação ao objeto. Nesta 

fase, pretende-se que, as crianças discutam formas, meios ou instrumentos que possam 

aproximá-los do objeto de estudo. 

Através dos diferentes meios e fontes de informações, as crianças sob orientação do 

professor reunirão dados favoráveis para responder às perguntas e às questões surgidas 

durante o debate. Portanto, é necessário realizar uma seleção dos dados mais relevantes 

para respondê-las. Uma vez selecionadas e classificadas as informações, as crianças 

estarão aptas para gerar suas próprias conclusões. 

A partir dos dados obtidos, as crianças poderão confirmar, ou não, a validade das 

suposições e de suas idéias prévias, bem como ampliar seu campo de conhecimento. 

Também estarão prontas para generalizar com outras áreas do conhecimento 

relacionando situações concretas do seu cotidiano. 

Terceiro momento: Expressão e comunicação. Os resultados do estudo poderão ser 

socializados em sala de aula ou em outras dependências da escola para que professores e 

estudantes de séries e turmas diferentes possam perceber a utilização dos Elementos da 

Floresta como recurso importante para ensinar Ciências no contexto amazônico. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A experiência vivenciada permitiu a validação da proposição de ensinar ciências na 

zona rural a partir da criação das estações ciências e seus elementos. Revelou a 
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importância de aspectos como a formação do professor, o sistema de gerenciamento, as 

diretrizes estabelecidas no projeto político pedagógico das escolas como 

potencializadores para a implantação efetiva da proposta de ensino descrita. 
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